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UNIDADE X - FASES DO RELACIONAMENTO DE MENTORIA 

 
INTRODUÇÃO 

Há quatro fases de mentoria sequenciais relacionadas entre si: fase de iniciação, fase de cultivo, 

fase de separação e fase de redefinição. Em cada fase, algumas etapas e estratégias específicas 

levam à excelência da mentoria. 

1. FASE DE INICIAÇÃO: a fase de preparação e o estabelecimento da relação de mentoria entre 

dois professores (negociação). Na mentoria informal, potenciais professores mentores e 

professores em início de atividade profissional são combinados através de interações sociais 

ou profissionais. Potenciais professores em início de atividade profissional procuram 

indivíduos experientes e realizados que gostem e considerem modelos positivos. Tanto 

especialidades profissionais comuns e hobbies quanto fatores demográficos devem ser 

levados em consideração durante o processo de correspondência. Diretores e/ou líderes de 

tópicos podem emparelhar professores experientes e professores em início de atividade 

profissional, ou os professores experientes podem escolher os seus professores em início de 

atividade profissional. Independentemente da abordagem, uma relação de mentoria bem-

sucedida incluiria a exploração mútua do relacionamento e a avaliação da adequação da 

combinação de professor mentor - professor em início de atividade profissional. 

2. FASE DE CULTIVO: é a fase primário de aprendizagem e desenvolvimento (possibilitando o 

crescimento). Se a etapa de iniciação for bem-sucedida, o professor em início de atividade 

profissional ganha conhecimento do professor mentor durante toda a fase de cultivo. Neste 

período, as duas principais funções da mentoria estão no seu máximo. Quando o professor 

mentorobserva e dá conselhos ao professor em início de atividade profissional sobre como 

executar de forma mais bem-sucedida e eficiente, o papel relacionado com a carreira 

frequentemente entra em jogo primeiro. Após o professor mentor e o professor em início de 

atividade profissional criarem um vínculo interpessoal, a função psicossocial toma forma. 

Dentro desse papel, o professor mentor afirma e aceita a identidade profissional do professor 

em início de atividade profissional, e a conexão desenvolve-se numa amizade de trabalho 

sólida e produtiva. Tanto o professor mentor como o professor em início de atividade 

profissional muitas vezes desfrutam da fase de cultivo. O professor mentor proporciona ao 

professor em início de atividade profissional conhecimentos e habilidades adquiridos através 

da experiência e especialização. O professor mentor pode aprender lições inestimáveis com 

o professor em início de atividade profissional sobre ferramentas de ponta, novas 

abordagens e problemas a desenvolver-se no campo. 

3. FASE DE SEPARAÇÃO: descreve a conclusão de uma relação de mentoria no geral. Há inúmeras 

razões pelas quais um relacionamento pode acabar. Pode não haver mais nada para 

aprender, o professor em início de atividade profissional pode querer forjar uma identidade 

separada, ou o professor mentor pode decidir enviar o professor em início de atividade 

profissional por sua conta. Esta fase pode ser desgastante se o fim do relacionamento não 

for aceite por ambas as partes. Os professores em início de atividade profissional podem 

sentir-se abandonados, enganados ou despreparados se acreditarem que o fim deste 

relacionamento foi rápido, e os professores mentores podem sentir-se enganados ou usados 
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se o professor em início de atividade profissional não procurar mais os seus conselhos ou 

apoio. 

4. FASE DE REDEFINIÇÃO: tanto o professor mentor como o professor em início de atividade 

profissional entendem neste momento que, embora o seu relacionamento ainda possa 

existir, não será mais o mesmo que na relação de mentoria. A conexão pode evoluir para 

uma amizade social ou uma colaboração profissional. A conexão já não está mais centrada 

no progresso profissional do professor em início de atividade profissional, em contraste com 

a fase de cultivo. Com novos professores em início de atividade profissional, o professor 

mentor pode forjar conexões de mentoria. O professor em início de atividade profissional 

também pode atuar como professor mentor para outras pessoas. 

 

OBJETIVOS 

▪ Identificar as diferentes etapas de uma relação de mentoria e as etapas específicas que 

levam à excelência da mentoria 

▪ Promover estratégias para conhecer os professores em início de atividade profissional e 

estabelecer uma relação profissional 

▪ Desafiar o professor mentor a pensar em novas formas de se relacionar 

▪ Conhecer estratégias para encerrar a relação de mentoria 

 

CONTEÚDOS 

▪ As quatro fases da relação de mentoria 

▪ Estratégias, checklists e dicas para ajudar a orientar o progresso dos professores mentores 

em cada fase da relação de mentoria. 

 

DURAÇÃO, ATIVIDADES E DINÃMICAS 

Tempo estimado de trabalho: 120m 

Tempo de execução para a atividade e dinâmica: 

Atividade Dinâmica Duração 
Duração 

Total 

1. Preparação da Checklist 1. Preparação da Checklist 15m 15m 

2. Objetivos da Mentoria 

1. Entrevista para conhecer os 

objetivos do professor mentor 
20m 

40m 

2. Abordagem EMERO (SMART) 20m 

3. Familiarização 
1. Checklist para a conclusão da 

primeira reunião  
10m 10m 

4. Permitir o Crescimento 
1. Reflexão de autoconsciência 20m 

40m 
2. Incentivar e Capacitar 20m 

5. O Fim é o Começo 1. O Fim é o Começo 15m 15m 

   120m 
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Atividade 1: Preparação da Checklist | 15 Minutos 

A relação deve ser definida desde o início como mutuamente benéfica. O professor mentor e o 

professor em início de atividade profissional devem compartilhar os seus objetivos e trabalhar de 

forma colaborativa para ajudar a alcançá-los. Para se preparar para a relação é importante ter 

tempo para se conhecerem (ver ANEXO 28). 

 

Dinâmica1 – Preparação da checklist | 10 Minutos 

A preparação da checklist é uma atividade para o professor mentor realizar no início. Trata-se de 

uma lista com alguns itens que precisam ser levados em consideração na preparação do primeiro 

contacto:   

a. Eu tenho um interesse sincero em ajudar esta pessoa ou ser ajudado por esta pessoa.  

b. Temos interesse mútuo e compatibilidade.  

c. Eu sou claro sobre o meu papel. Posso comprometer-me para a relação de mentoria.  

d. Estou disposto a usar a minha rede de contactos para ajudar no desenvolvimento.  

e. Tenho acesso a oportunidades e recursos para apoiar a aprendizagem.  

f. Estou comprometido em desenvolver as minhas competências de mentoria. 

 

Atividade 2: Objetivos da Mentoria | 40 Minutos 

O professor mentor na fase de iniciação deve definir os seus próprios objetivos para alcançar a 

excelência na mentoria. Esta atividade requer confiança nas competências, com o objetivo de traçar 

metas para a relação de mentoria no presente e no futuro.  

Antes de definir os objetivos, o professor deve refletir sobre algumas ideias, seguindo as dicas 

disponíveis no ANEXO 29. 

 

Dinâmica 1- Entrevista para conhecer os objetivos do professor mentor | 20 Minutos 

a. O que espera desta relação de mentoria? 

b. Quais são seus pontos fortes? 

c. O que entende por áreas de melhoria? 

d. Que áreas gostaria de ver trabalhadas nesta relação de mentoria? 

e. É capaz definir prioridades para trabalhar de modo que as áreas mais importantes para si 

sejam abordadas no início da relação? 

f. Está confortável em abordar situações que podem estar fora da sua zona de conforto, para 

aumentar a autoconfiança? 

g. Fale sobre as suas atividades e responsabilidades atuais no ensino.  

h. Quais são as áreas mais desafiantes no ensino? 

i. Onde se vê em 5 anos? 10 anos? 

j. O que o motiva? O que o desgasta? 

k. O que mais quer acrescentar? 
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Dinâmica 2 – Abordagem EMERO (SMART) |20 Minutos 

Para garantir que os objetivos são claros e alcançáveis, os objetivos m ser específicos, mensuráveis, 

alcançáveis/exequíveis e oportunos.  

▪ Específico: declara os objetivos em termos simples, mas específicos.  

▪ Mensurável: como mediremos o progresso?  

▪ Exequível: os objetivos precisam ser adequados e alcançáveis.  

▪ Realista/Relevante: os objetivos precisam ser realistas, muitas vezes chegamos bastante 

longe ao estabelecer objetivos. É melhor fazer as tarefas passo a passo do que ficar 

desapontado, quando as expectativas não são realistas.  

▪ Oportuno: qual é o período para a concretização dos objetivos? Quais são os pontos de 

verificação? Atribua um tempo, mesmo que seja apenas um palpite, para a cada objetivo e 

verifique o progresso. 

Seguindo esta explicitação, por favor, defina os seus objetivos na relação de mentoria.  

 

Atividade 3: Familiarização | 10 Minutos 

O professor mentor e o professor em início de atividade profissional familiarizam-se e 

informalmente clarificam os interesses em comum, valores compartilhados e objetivos e sonhos 

futuros. Esta atividade exige tempo. É necessário tempo para se familiarizar com os interesses, 

valores e objetivos uns dos outros. O objetivo desta atividade é que o professor mentor se prepare 

para o primeiro encontro e receba estratégias sobre como se envolver com o professor em início 

de atividade profissional. 

 

Dinâmica 1 – Familiarizar-se |10 Minutos 

Manter um ambiente de confidencialidade é um elemento fundamental na construção da confiança 

entre o professor mentor e o professor em início de atividade profissional. Sem um entendimento 

mútuo e a possibilidade de falar livremente, como a situação exige, é improvável que a relação 

atinja todo o seu potencial. Na relação de mentoria, o feedback construtivo é crucial em todas as 

reuniões de monitorização. O primeiro encontro deve ter um grande impacto, já que é a primeira 

vez que se conhecem. No ANEXO 30 encontrará dicas a seguir durante a reunião, depois é 

importante passar pela checklist abaixo para verificar se cumpriu com todos os itens.  
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CHECKLIST PARA A PRIMEIRA REUNIÃO  

 

 

 

Atividade 4: Permitir o Crescimento | 40 Minutos 

A seguinte dinâmica permite ao professor mentor incentivar e capacitar o professor em início de 

atividade profissional, através da reflexão e compartilhamento de pensamentos, das expectativas, 

metas, tarefas e atividades desejadas. 

 

Dinâmica 1 - Reflexão de autoconsciência | 20 Minutos 

Como mentor, deve ser capaz de refletir sobre as suas competências, ações e desempenho. 

Seguindo este propósito, esta atividade permite que reflita sobre o seu papel no relacionamento. 

Tire um tempo e escreva os seus pensamentos (use o ANEXO 31 como suporte). 

a. Como me vejo nos muitos papéis que um professor mentor desempenha?  

b. Entendo bem as expectativas gerais do professor em início de atividade profissional?  

c. Qual é o meu objetivo nesta conversa?  

d. Sou muito formal ou informal?  

e. Que suposições fiz nesta conversa?  

f. Que tipo de resposta espero do professor em início de atividade profissional?  

g. Disponibilizo tempo suficiente para o mentorando responder ou fazer perguntas?  

h. Se eu acho que fui mal compreendido, devo esclarecer e parafrasear?  

i. Estou disposto a deixar de lado a minha agenda para ouvi-lo/la a qualquer momento?  

 

Dinâmica 2: Incentivar & Capacitar | 20 Minutos 

O professor mentor e o professor em início de atividade profissional começam a alcançar os 

propósitos reais da mentoria. Gradualmente, as necessidades satisfazem-se, os objetivos são 

atingidos e o crescimento intrínseco acontece. Novos desafios são apresentados e alcançados. A 

fase de cultivo é a fase de aceitação, mas também é uma fase de mudança, onde o professor em 

início de atividade profissional é mais propenso a exercitar a autodisciplina. Esta atividade 

Eu… 

Apresentei-me e deixei o professor em início de atividade 
profissional saber como se dirigir a mim.   

 

Aprendi a pronunciar o nome do professor em início de atividade 
profissional.  

 

Disse ao professor em início de atividade profissional como vou 
notificá-lo/a, se não puder fazer a reunião. 

 

Usei a atividade do quebra-gelo de forma eficaz.   
Aceitei o professor em início de atividade profissional como ele 
ou ela é e não fui crítico. 

 

Usei reforço positivo.   

Terminei com uma nota positiva.    
Tabela 1 – Checklist que pode ser usada na primeira reunião. 
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apresenta questões desafiantes para que o professor mentor trabalhe com o professor em início 

de atividade profissional numa reunião de monitorização: 

a. Que resultado está à procura?  

b. O que vai fazer primeiro?  

c. O que deve fazer para que isso aconteça?  

d. Como vai começar?  

e. Como vai saber quando o alcançou?  

f. Quem mais precisa saber disto?  

g. Que recursos tem/precisa?  

h. Qual é o risco de fazer isto? E não fazer isto?  

i. Como pode ficar no seu caminho? 

 

Atividade 5: O Fim é o Começo | 15 Minutos 

Muitas vezes um colega de profissão mantém-se ao longo da vida, e com o qual continua a 

compartilhar experiências e procurar conselhos. Assim, já tendo atingido metas e crescido, através 

da experiência de mentoria, a formalidade pode acabar, mas um novo tipo de relacionamento pode 

ter início. Nesta atividade, há perguntas que podem desencadear reflexão e partilha de ideias sobre 

o processo de mentoria, e permitem experimentar a sensação de fecho da relação.  

Para sentir satisfatoriamente o fim da relação, o professor em início de atividade profissional deve 

tentar experimentar o seu encerramento. O professor deve tentar sentir o sentimento de 

realização, sabendo que está na direção certa para alcançar os seus objetivos. Por esta razão, 

devem saber que a relação muda, não porque não teve sucesso, mas porque foi bem-sucedida, e 

está na altura de procurarem outros objetivos. Na reunião final podem ser lançados duas ou três 

perguntas para reflexão conjunta sobre o processo de mentoria.  

 

Dinâmica 1 – O Fim é o Começo |15 Minutos 

Pense individualmente nas seguintes perguntas (use o ANEXO 32 como suporte): 

a. Os nossos objetivos foram alcançados? 

b. O que aprendemos durante este processo? 

c. O que poderíamos fazer diferente noutra relação de mentoria 
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Anexo 28 – Estratégias para a preparação da Relação de Mentoria  

Partilhar experiências de mentoria vividas e as que mais 

influenciaram.  

Reservar tempo para se conhecerem mutuamente.  

Trocar informações sobre o contexto antes de iniciar a 

relação de mentoria.   

Iniciar o contacto com o professor em início de atividade 

profissional. 

Falar sobre objetivos de aprendizagem e 

desenvolvimento.  

Determinar as expetativas pessoais da relação.  

O que necessita do seu mentor?  

Definir os resultados “possíveis de alcançar” e 

desejados.  

Discutir estilos pessoais de aprendizagem. 
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Anexo 29 – Dicas de mentoria 

 

Como potencial mentor reflita sobre os seguintes aspetos: 

1. Quanto tempo pode despender na relação? Seja realista. 

2. Anote as metas e analise-as para atender aos objetivos SMART. 

3. Defina um padrão para orientar a discussão (por exemplo, agendas formais, agendas orientadas por 

tópicos, tópicos de apresentação, etc.). 

4. Use um diário para ajudar a manter o foco, monitorizar o progresso, e registar itens de 

acompanhamento. 

5. Estabeleça as regras básicas (por exemplo, confidencialidade, regras e "tópicos quentes"). 

6. Seja flexível! Expetativas e planos podem mudar à medida que a relação progride. 

7. Avalie o progresso, os marcos, e as metas, regularmente. 

8. Os estilos de aprendizagem são importantes, identificar e discutir a aprendizagem bem-sucedida. 

9. Articular estratégias para o sucesso. Que “estratégia” tem sucesso? 

REFLEXÃO 
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Anexo 30 – Familiarizar-se 

Não existe uma fórmula específica para integrar as qualidades pessoais e profissionais adequadas à criação de 

uma relação de mentoria bem-sucedida. Assim, se por um lado alguns indivíduos são atraídos por opostos, outros 

são atraídos por pessoas que partilham os mesmos interesses, estilos e origens comuns. Independentemente do 

que foi referido, as seguintes sugestões facilitarão o desenvolvimento da relação. 

 

 

Enquanto é estabelecida a relação, deve considerar: 
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Anexo 31 - Capacitar o progresso 

Ao professor mentor é solicitado que forneça feedback contínuo sobre o progresso do professor em início de 

atividade profissional, e que partilhe ideias para melhorar as competências e progresso dele/dela. Aqui pode-se 

encontrar algumas estratégias que pode adotar. 

★ REÚNA REGULARMENTE 

★ ESCUTE/ACONSELHE ATIVAMENTE 

★ PEÇA E DÊ FEEDBACK PARA QUE A EXPERIÊNCIA DE APRENDIZAGEM SEJA SATISFATÓRIA E O RITMO SEJA CONFORTÁVEL. 

★ FORNEÇA SUPORTE OPORTUNO, CRIE DESAFIOS APROPRIADOS PARA FACILITAR A APRENDIZAGEM. 

★ SOLICITE FEEDBACK DE OUTRAS FONTES. 

★ QUANDO ESTÃO JUNTOS USE O TEMPO DE FORMA PRODUTIVA. 

★ MONITORIZE METAS E PRAZOS AO LONGO DO PROCESSO. 

★ FAÇA CRÍTICAS CONSTRUTIVAS, ACEITE E REFLITA. 

★ ACONSELHE DE ACORDO COM O QUE SABE, NÃO TENHA RECEIO DE ADMITIR O QUE NÃO SABE. 

★ ENCONTRE OUTROS RECURSOS, SE NÃO PUDER FORNECER ORIENTAÇÃO. 

★ NÃO SE COÍBA DE CONVERSAS DIFÍCEIS. 

★ É UM LUGAR SEGURO PARA CONVERSAR. 

★ CELEBRE CADA PEQUENO SUCESSO! 
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Anexo 32 – O Fim é o Início...  

Reflita sobre como pretende que a sua relação de mentoria seja, após terminar a relação de mentoria formal.  
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